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			PREFÁCIO

			Compreender a Romaria dos Carreiros de Trindade, no estado de Goiás, significa percorrer caminhos que ultrapassam os limites da história escrita. Significa aproximar-se da memória de homens e mulheres que, ao longo de gerações, fizeram do carro de boi não apenas um instrumento de trabalho e transporte, mas também um símbolo de fé, identidade, pertencimento e continuidade cultural. Pelas antigas estradas de terra, pelos caminhos rurais e, posteriormente, pelas rodovias que convergem para Trindade, famílias inteiras transformaram a peregrinação em uma experiência coletiva na qual passado e presente continuamente se encontram.

			O som característico das rodas de madeira, o caminhar compassado dos bois, a poeira levantada pelas comitivas, as orações realizadas durante o percurso, os pousos, as refeições compartilhadas e os encontros entre famílias constituem elementos de uma tradição que permanece viva, apesar das profundas transformações experimentadas pela sociedade brasileira. Mais do que vestígio de uma antiga forma de deslocamento, o carro de boi converteu-se, nesse contexto, em verdadeiro veículo da memória, conduzindo não apenas pessoas e objetos, mas também histórias, saberes, experiências, valores e manifestações de religiosidade transmitidas entre gerações.

			Esta obra nasce do propósito de compreender e registrar como essa tradição atravessou o tempo e permaneceu presente na vida religiosa e cultural de Goiás. Busca investigar os mecanismos que contribuíram para a preservação da Romaria dos Carreiros, especialmente a transmissão intergeracional dos saberes, a memória oral, a religiosidade popular, os vínculos familiares e comunitários e o sentimento de pertencimento daqueles que, todos os anos, percorrem os caminhos que conduzem a Trindade.

			Nesse percurso, apresenta-se uma questão fundamental: por que a tradição dos carreiros permanece viva em uma sociedade cada vez mais urbana, tecnológica e acelerada?

			A resposta não se encontra exclusivamente na antiga funcionalidade do carro de boi. Sua permanência relaciona-se, sobretudo, aos significados culturais, religiosos, históricos e afetivos construídos em torno dele. Aquilo que durante séculos constituiu instrumento indispensável ao trabalho e ao transporte no meio rural adquiriu, no contexto da romaria, novos sentidos, transformando-se em símbolo de resistência cultural, memória familiar, identidade coletiva e manifestação pública da fé.

			Cada carro de boi que chega a Trindade carrega consigo uma história. Em muitos casos, estão presentes conhecimentos herdados de pais e avós: a escolha da madeira, a fabricação das rodas, o encaixe dos eixos, a preparação das juntas de bois, o manejo dos animais, a organização da viagem e as práticas necessárias para enfrentar os longos dias de peregrinação. São saberes aprendidos pela observação, pela convivência e pela experiência, frequentemente sem registros escritos. Crianças e jovens acompanham os mais velhos e aprendem, na prática, aquilo que um dia poderão transmitir às gerações seguintes.

			A Romaria dos Carreiros constitui, assim, importante espaço de educação não formal e transmissão intergeracional de saberes. Aprende-se durante a preparação dos carros, no cuidado com os animais, nas conversas realizadas durante os pousos, nas histórias contadas ao redor das refeições e, sobretudo, na experiência compartilhada da peregrinação. Nesse universo, a tradição é ensinada enquanto é vivida.

			A memória oral ocupa posição central nesse processo. Os relatos dos carreiros mais antigos permitem conhecer acontecimentos, personagens, dificuldades, promessas, graças alcançadas e experiências religiosas que dificilmente seriam preservados apenas pela documentação escrita. Essas narrativas circulam entre famílias e comunidades e contribuem para a formação de uma memória coletiva capaz de estabelecer vínculos entre diferentes tempos históricos.

			Essa memória, contudo, não permanece imutável. Cada geração recebe a tradição, interpreta-a segundo as circunstâncias de seu próprio tempo e lhe acrescenta novas experiências. Preservar uma tradição, portanto, não significa mantê-la congelada no passado. Sua permanência depende justamente da capacidade de dialogar com as transformações sociais sem perder os elementos fundamentais que lhe conferem identidade.

			No centro dessa experiência encontra-se a devoção ao Divino Pai Eterno. Para os carreiros, chegar a Trindade significa muito mais do que completar uma viagem. A peregrinação constitui oportunidade de cumprir promessas, agradecer pelas graças alcançadas, pedir proteção para as famílias, para as lavouras e para os animais e renovar compromissos espirituais construídos ao longo da vida.

			Por essa razão, compreender a Romaria dos Carreiros exige reconhecer a força da religiosidade popular. A fé manifestada durante o percurso não se limita ao interior das igrejas. Ela se expressa nas estradas, nos acampamentos, nas bandeiras, nos terços, nas imagens religiosas, nas orações realizadas em família, nas músicas, nas conversas e nos gestos de solidariedade encontrados ao longo do caminho. Nesse universo simbólico, os carros de boi transformam-se em verdadeiros altares sobre rodas dedicados ao Divino Pai Eterno.

			Trindade assume, nesse processo, a condição de lugar sagrado, destino para o qual convergem milhares de histórias individuais e coletivas. A chegada dos carreiros representa não somente o encontro entre o peregrino e o espaço de devoção, mas também o reencontro entre famílias, comunidades e gerações que compartilham uma identidade religiosa construída historicamente.

			O Santuário Basílica Menor do Divino Pai Eterno ocupa posição central nessa geografia da fé. A singularidade da devoção estabelecida em Trindade contribuiu decisivamente para transformar a cidade em importante centro de peregrinação, consolidando uma profunda relação entre religiosidade popular, formação histórica do município e desenvolvimento da própria romaria.

			As origens dessa história religiosa remontam ao século XIX. A tradição devocional desenvolvida no antigo arraial do Barro Preto, inicialmente vinculada à representação da Santíssima Trindade e posteriormente consolidada em torno da denominação popular de Divino Pai Eterno, atravessou diferentes períodos históricos e acompanhou profundas transformações sociais, políticas, econômicas e religiosas ocorridas em Goiás.

			No universo cultural sertanejo, marcado pelas dificuldades da vida cotidiana, pelas longas distâncias, pelas enfermidades, pela dependência das forças da natureza e pela estreita relação das famílias com a terra, a representação de Deus como Pai protetor, providente e eterno adquiriu profundo significado espiritual. Nesse processo histórico e religioso, a devoção relacionada à Santíssima Trindade passou gradativamente a identificar-se, no universo popular, com uma denominação que se tornaria inseparável da história de Trindade: Divino Pai Eterno.

			A chegada dos missionários redentoristas representou outro momento importante dessa trajetória. Sua atuação contribuiu para a organização das práticas devocionais, o fortalecimento da peregrinação e a ampliação da importância religiosa de Trindade. A antiga manifestação de fé das comunidades sertanejas adquiriu, assim, novas dimensões, sem que fossem eliminadas as práticas populares construídas historicamente pelos próprios devotos.

			A Romaria dos Carreiros deve ser compreendida também no contexto mais amplo da valorização do patrimônio cultural imaterial brasileiro. Diferentemente do patrimônio material, representado por edificações, monumentos, objetos e conjuntos arquitetônicos, o patrimônio imaterial manifesta-se nos conhecimentos, celebrações, práticas, técnicas, expressões culturais e formas de sociabilidade transmitidas entre gerações.

			No Brasil, o Decreto nº 3.551, de 4 de agosto de 2000, instituiu importantes instrumentos relacionados ao registro e à salvaguarda dos bens culturais de natureza imaterial, fortalecendo uma concepção de patrimônio que reconhece a importância dos saberes, celebrações e práticas mantidos pelas próprias comunidades.

			Sob essa perspectiva, compreender a trajetória dos carreiros significa reconhecer que os bens culturais não existem independentemente das pessoas que os praticam. O patrimônio permanece vivo porque existem comunidades dispostas a preservá-lo, transmiti-lo e continuamente atribuir-lhe novos significados.

			É justamente nesse aspecto que a Romaria dos Carreiros revela uma de suas características mais significativas. O patrimônio não se encontra apenas no carro de boi enquanto objeto material. Está igualmente no conhecimento necessário para construí-lo; nas técnicas utilizadas para conduzi-lo; na relação estabelecida entre o carreiro e os animais; no característico canto produzido pelo contato entre suas peças de madeira; nos modos de organizar as comitivas; nos pousos; nas refeições compartilhadas; nas histórias; nas orações; nas promessas e nos vínculos comunitários estabelecidos durante a peregrinação.

			O patrimônio encontra-se, sobretudo, nas pessoas.

			São os carreiros, suas famílias e suas comunidades de origem que asseguram a continuidade da tradição. São eles que conservam os carros, preparam os animais, organizam as viagens, ensinam aos mais jovens e preservam histórias que atravessaram décadas. A transmissão cultural acontece no cotidiano e, frequentemente, dentro das próprias famílias, permitindo que crianças que inicialmente participam da romaria como acompanhantes se tornem, posteriormente, responsáveis pela continuidade das comitivas.

			Essa permanência torna-se ainda mais significativa quando observada diante das transformações ocorridas no campo brasileiro. Durante grande parte da história de Goiás, o carro de boi constituiu importante meio de transporte de pessoas, alimentos, mercadorias, madeira e produtos agrícolas. Sua presença estava diretamente relacionada à economia rural e às dificuldades de deslocamento existentes no interior do território brasileiro.

			Com a expansão das estradas, a popularização dos veículos automotores, a mecanização das atividades agrícolas e a modernização dos meios de transporte, o carro de boi perdeu progressivamente sua função econômica cotidiana. Entretanto, aquilo que poderia ter determinado seu desaparecimento produziu uma profunda transformação de significado.

			O carro de boi já não é indispensável aos caminhos do transporte moderno, mas permanece indispensável aos caminhos da memória. Seu lento caminhar e o inconfundível cantar de suas rodas conduzem a Trindade não apenas os romeiros, mas também a história, a fé, a memória e as tradições de gerações que se recusam a desaparecer.

			Essa transformação permite compreender por que a modernização não eliminou necessariamente a tradição. Em determinadas circunstâncias, práticas anteriormente comuns foram ressignificadas como importantes referências de uma identidade cultural que as comunidades desejam preservar.

			Na contemporaneidade, tradição e modernidade encontram-se continuamente. Muitos carreiros utilizam tecnologias atuais durante a preparação e o acompanhamento das viagens, ao mesmo tempo em que preservam técnicas tradicionais de manejo dos animais, fabricação, conservação e condução dos carros. Fotografias, vídeos e redes digitais passaram, inclusive, a registrar e divulgar experiências que anteriormente permaneciam restritas às famílias e às comunidades participantes.

			

			Tradição e modernidade, portanto, não precisam ser compreendidas como forças necessariamente opostas. Na Romaria dos Carreiros, elas se encontram e estabelecem novas possibilidades de preservação e transmissão cultural.

			Esta obra procura reconstruir parte dessa trajetória, acompanhando a formação histórica da Romaria dos Carreiros, sua relação com o desenvolvimento religioso de Trindade e as transformações ocorridas ao longo do tempo. Mais do que estabelecer uma cronologia dos acontecimentos, pretende compreender os significados atribuídos à peregrinação por aqueles que fizeram e continuam fazendo parte dela.

			Ao longo destas páginas, o leitor encontrará uma história construída por múltiplos sujeitos: carreiros, agricultores, criadores de animais, mulheres, crianças, jovens, idosos, religiosos, moradores das comunidades rurais, peregrinos e inúmeras famílias que contribuíram para a continuidade dessa manifestação. São personagens que nem sempre aparecem nos grandes documentos oficiais, mas ocupam posição fundamental na construção da história cultural de Goiás.

			A história da Romaria dos Carreiros é, sobretudo, uma história de famílias. Muitos participantes retornam anualmente porque seus pais, avós e antepassados já realizavam a mesma peregrinação. Outros iniciam novas tradições familiares, levando os filhos para conhecer o percurso, vivenciar a fé e aprender os costumes relacionados à viagem. Dessa maneira, cada romaria representa simultaneamente continuidade e renovação.

			Todos os anos, carreiros e familiares seguem em direção a Trindade para agradecer pelas graças alcançadas, cumprir promessas, pedir proteção para suas famílias, agradecer pelas colheitas e pela criação dos animais e renovar sua devoção ao Divino Pai Eterno. Alguns percorrem distâncias relativamente pequenas; outros enfrentam longas jornadas. Independentemente do ponto de partida, porém, compartilham um mesmo destino geográfico, afetivo e simbólico.

			Quando as comitivas finalmente se aproximam de Trindade, o percurso físico transforma-se em experiência profundamente emocional. O cansaço acumulado durante os dias de viagem encontra-se com a alegria da chegada. O cantar dos carros anuncia não apenas a presença dos peregrinos, mas a continuidade de uma história construída e reconstruída por sucessivas gerações.

			É nesse encontro entre fé, memória, família, patrimônio e identidade que reside a força da Romaria dos Carreiros.

			Preservá-la significa muito mais do que conservar antigos carros de madeira. Significa manter vivos conhecimentos, lembranças, experiências religiosas e formas de sociabilidade que participaram da construção histórica e cultural do povo goiano. Significa, igualmente, reconhecer homens e mulheres do campo como protagonistas da produção, transmissão e preservação de seu próprio patrimônio cultural.

			Enquanto houver alguém disposto a preparar uma junta de bois, ensinar aos mais jovens os conhecimentos recebidos dos antepassados, narrar as histórias dos antigos carreiros e percorrer novamente os caminhos que conduzem a Trindade, essa tradição continuará encontrando formas de permanecer viva.

			Contar a história da Romaria dos Carreiros significa também retornar simbolicamente a Constantino Xavier de Maria e Ana Rosa de Oliveira, às primeiras manifestações de devoção no antigo Barro Preto e à formação de uma religiosidade que transformaria definitivamente aquele espaço. O medalhão com a representação da Santíssima Trindade constitui, nesse sentido, não apenas um marco da religiosidade local, mas um símbolo a partir do qual se pode compreender a formação de uma memória coletiva profundamente presente na identidade religiosa e cultural de Trindade.

			Assim, quando os carros de boi chegam à cidade e seu inconfundível canto se mistura às orações dos peregrinos, eles não estão simplesmente repetindo um costume do passado. Simbolicamente, refazem os caminhos das gerações que os antecederam, reafirmando a relação histórica entre o homem sertanejo, a peregrinação e o lugar sagrado.

			Cada nova romaria estabelece uma ponte entre passado e presente e demonstra que uma tradição permanece viva não porque repete exatamente aquilo que sempre foi feito, mas porque continua sendo transmitida, reinterpretada, compartilhada e experimentada por novas gerações.

			Nesse percurso, três símbolos ajudam a compreender a trajetória narrada nesta obra: o medalhão, o carro de boi e o caminho.

			O medalhão representa a origem da devoção.

			O carro de boi representa a cultura, os saberes e a memória do mundo rural.

			O caminho representa a peregrinação que, geração após geração, conduz os devotos ao encontro do Divino Pai Eterno.

			É justamente na união desses elementos — origem histórica, fé, memória, peregrinação, patrimônio e identidade cultural — que se encontra uma das chaves para compreender a extraordinária permanência da Romaria dos Carreiros de Trindade.

			Algumas viagens terminam quando se chega ao destino. A Romaria dos Carreiros de Trindade, porém, recomeça a cada geração.
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			CAPÍTULO I

			TRINDADE, A DEVOÇÃO E A PEREGRINAÇÃO DOS CARREIROS

			A ORIGEM DA TRADIÇÃO DOS CARREIROS

			A cidade de Trindade, Goiás, localizada na Região Metropolitana de Goiânia, a aproximadamente 18 quilômetros da capital do estado, possui sua formação histórica profundamente vinculada à religiosidade popular e à devoção à Santíssima Trindade, posteriormente consolidada no culto ao Divino Pai Eterno. Ao longo de quase dois séculos de história e devoção, o pequeno núcleo rural constituído nas terras do antigo Barro Preto transformou-se em um dos mais importantes centros de peregrinação religiosa do Brasil, tornando-se amplamente conhecido como a Capital da Fé dos Goianos.

			A história de Trindade, entretanto, não pode ser compreendida exclusivamente a partir do crescimento de seus templos, das grandes celebrações religiosas ou das multidões de peregrinos que passaram a visitar a cidade. Sua formação encontra-se diretamente relacionada às transformações econômicas e sociais ocorridas em Goiás após o declínio da mineração, à progressiva ocupação das áreas rurais, à expansão da agricultura e da pecuária, à circulação de tropeiros e carreiros e, sobretudo, às formas de religiosidade desenvolvidas pelas famílias que habitavam o interior goiano no século XIX.

			Nesse contexto predominantemente rural, o carro de boi ocupava posição relevante na organização econômica e social das comunidades goianas. Utilizado no transporte de pessoas, alimentos, produtos agrícolas, madeira, materiais de construção e diferentes mercadorias, integrava o cotidiano das fazendas, dos povoados e dos caminhos que interligavam as diversas localidades do território. Mais do que instrumento de trabalho, encontrava-se inserido nas relações familiares, nas formas de sociabilidade e nas práticas culturais de uma sociedade cuja vida se estruturava, em grande medida, em torno da terra, da criação de animais e dos deslocamentos por longas distâncias.

			Foi também por esses caminhos rurais que a devoção encontrou meios de circulação. Famílias passaram a deslocar-se em direção ao antigo Barro Preto para participar das celebrações religiosas, utilizando os meios de transporte disponíveis em seu próprio universo social. Entre eles, o carro de boi adquiriu particular importância, pois permitia transportar não apenas os peregrinos, mas também alimentos, utensílios, roupas, mantimentos e outros recursos necessários à permanência durante vários dias de viagem e celebração. A peregrinação religiosa incorporava, desse modo, práticas originalmente relacionadas ao trabalho, à mobilidade e à vida cotidiana das populações rurais.

			A presença dos carreiros na história de Trindade não deve, portanto, ser interpretada como elemento secundário ou simplesmente folclórico. Ela se encontra vinculada às próprias condições históricas que possibilitaram a circulação dos devotos e a expansão da peregrinação ao antigo Barro Preto. Antes das rodovias asfaltadas, dos automóveis e dos modernos meios de transporte, foram caminhos, trilhas e estradas de terra que conduziram sucessivas gerações ao lugar reconhecido como sagrado. Por essas vias circularam homens, mulheres, crianças, cavaleiros, tropeiros e carreiros, estabelecendo uma relação duradoura entre mobilidade rural, religiosidade popular e peregrinação.

			Nesse processo, o carro de boi adquiriu significado que progressivamente ultrapassou sua função utilitária. Incorporado à experiência da peregrinação, converteu-se também em suporte de memória, fé e pertencimento. O ranger característico de suas rodas, o manejo das juntas de bois, os conhecimentos necessários à condução dos animais, a organização das comitivas, a preparação para as viagens e as práticas de solidariedade desenvolvidas durante os percursos passaram a constituir um conjunto de saberes e experiências transmitidos entre gerações.

			É, portanto, no encontro entre história, religiosidade, ruralidade, mobilidade e cultura sertaneja que devem ser procuradas as raízes da Romaria dos Carreiros de Trindade. Sua permanência demonstra que a peregrinação preservou não apenas uma antiga modalidade de transporte, mas também conhecimentos, práticas, memórias familiares e formas de relacionamento com o sagrado historicamente construídas pelas populações rurais de Goiás.

			Compreender a formação histórica de Trindade significa, assim, reconhecer também a participação daqueles que percorreram seus caminhos antes da modernização das estradas e da expansão urbana. Entre esses sujeitos, os carreiros ocupam lugar singular. Sobre rodas de madeira e acompanhando o ritmo das juntas de bois, participaram da construção de uma geografia da peregrinação que transformou os caminhos do antigo Barro Preto em caminhos de fé, estabelecendo uma tradição que atravessou gerações e permanece como uma das expressivas manifestações da memória religiosa e cultural de Goiás.

			DO DECLÍNIO DA MINERAÇÃO À RURALIZAÇÃO DE GOIÁS

			Com o declínio do ciclo do ouro, iniciado ainda no final do século XVIII e acentuado nas primeiras décadas do século XIX, parcela significativa da população anteriormente vinculada à mineração passou a buscar novas formas de subsistência. O progressivo esgotamento das jazidas auríferas de aluvião contribuiu para um amplo processo de reorganização econômica e social em Goiás. Com a redução da atividade mineradora, diferentes áreas da província experimentaram retração econômica, escassez de moeda circulante, dificuldades de comunicação e crescente dispersão populacional pelo território.

			Nesse novo contexto, a agricultura de subsistência e, particularmente, a pecuária extensiva adquiriram importância crescente. A criação de gado apresentava vantagens diante das dificuldades de transporte e das precárias condições dos caminhos, uma vez que os próprios animais podiam ser conduzidos por longas distâncias até os locais de comercialização.

			Ao lado das boiadas, tropas de mulas e cavalos e os carros de boi constituíam elementos fundamentais das redes de circulação existentes no território goiano. Vila Boa, atual Cidade de Goiás, então principal centro político e administrativo da província, assim como antigos arraiais mineradores, entre eles Meia Ponte, atual Pirenópolis, dependiam dessas redes para o abastecimento e a comunicação com fazendas, povoados e outras localidades.

			Tecidos, ferramentas, sal, utensílios domésticos, gêneros alimentícios e diversos produtos percorriam caminhos extensos e difíceis até alcançar propriedades rurais e pequenos núcleos populacionais. Nesse sistema de circulação, o carro de boi desempenhava função particularmente importante no transporte regional de cargas, sobretudo em percursos nos quais sua resistência e capacidade de transporte se adequavam às condições das estradas e trilhas existentes.

			Foi nesse universo predominantemente rural que a agricultura e a pecuária se consolidaram como importantes alternativas econômicas para a população goiana (Jacób, 2000, p. 47). É também nesse contexto histórico mais amplo que devem ser situadas as terras que, algumas décadas mais tarde, dariam origem ao povoado de Barro Preto e, posteriormente, à cidade de Trindade.

			A região integrava o antigo território de Santa Cruz, cuja organização administrativa remontava ao período colonial e abrangia extensa área da porção meridional de Goiás. Durante as primeiras décadas do século XIX, novas propriedades rurais foram sendo estabelecidas nessa região, acompanhando a dispersão da população e o fortalecimento das atividades agropecuárias.

			Em 1810, o alferes Joaquim Gomes da Silva estabeleceu a sede de sua fazenda nesse território, contribuindo para a formação do núcleo conhecido como Campininha das Flores, posteriormente incorporado à cidade de Goiânia (Jacób, 2000, p. 48). Nas décadas seguintes, outras famílias ocuparam áreas próximas, formando propriedades dedicadas principalmente à agricultura, à criação de animais e às atividades necessárias à subsistência.

			Foi nesse ambiente rural que se formou a localidade conhecida como Barro Preto. Segundo a tradição histórica de Trindade, por volta da década de 1830, Constantino Xavier de Maria e Ana Rosa de Oliveira estabeleceram-se na região, integrando-se a uma sociedade composta predominantemente por pequenos agricultores, criadores e famílias dispersas pelas propriedades rurais.

			A denominação Barro Preto estaria relacionada às características naturais da região, especialmente à presença de um pequeno curso d’água cujas margens apresentavam solo de tonalidade escura. Conhecido como Córrego Barro Preto, esse elemento da paisagem acabou emprestando seu nome às terras e, posteriormente, ao núcleo populacional que se desenvolveria em suas proximidades.

			A presença do córrego possuía importância que ultrapassava a simples denominação geográfica. Em uma sociedade essencialmente rural, os cursos d’água constituíam referências fundamentais para o estabelecimento das propriedades, para a criação dos animais, para o cultivo agrícola e para a própria organização da vida cotidiana. Foi justamente nesse ambiente de trabalho rural que a tradição religiosa de Trindade situa o acontecimento que modificaria profundamente a história do lugar.

			Por volta de 1840, segundo a narrativa tradicional preservada pela memória religiosa local, Constantino Xavier de Maria e Ana Rosa de Oliveira encontraram, durante suas atividades no campo, um pequeno medalhão de barro representando a Santíssima Trindade coroando a Virgem Maria. A partir desse objeto devocional teria se iniciado uma prática de oração doméstica que, progressivamente, passou a reunir familiares, vizinhos e moradores das propriedades próximas.

			O episódio adquire significado histórico particular quando relacionado às condições sociais daquele período. O surgimento da devoção não ocorreu em um grande centro urbano, tampouco no interior de uma instituição religiosa estruturada. Suas raízes encontram-se no espaço rural, entre famílias que organizavam sua existência em torno do trabalho agrícola, da criação de animais, das relações de vizinhança e das práticas religiosas domésticas.

			À medida que se difundiam relatos relacionados à devoção e às graças atribuídas à Santíssima Trindade, pessoas provenientes de localidades cada vez mais distantes passaram a dirigir-se ao Barro Preto. O espaço doméstico mostrou-se gradativamente insuficiente para receber os devotos, favorecendo a organização de formas coletivas de culto e, posteriormente, a construção dos primeiros espaços destinados às celebrações.

			Começava, dessa maneira, uma transformação decisiva: um lugar integrado à paisagem rural goiana passava a adquirir significado religioso. Os caminhos anteriormente percorridos para o trabalho, para o comércio, para o transporte da produção e para a comunicação entre propriedades passaram também a conduzir pessoas motivadas pela fé.

			

			Essa transformação ajuda a compreender a relação histórica entre o desenvolvimento da devoção ao Divino Pai

			
			
			
			
			CONSTANTINO XAVIER DE MARIA, 
ANA ROSA E O ENCONTRO DO MEDALHÃO

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			DA SANTÍSSIMA TRINDADE AO 
DIVINO PAI ETERNO

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			DA ORAÇÃO FAMILIAR À FORMAÇÃO DE UM LUGAR SAGRADO

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			A IMAGEM DE VEIGA VALLE E O SACRIFÍCIO DE CONSTANTINO

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			A CAPELA DE 1866 E A EXPANSÃO DAS PEREGRINAÇÕES

			
			
			
			
			
			
			
			
			O CARRO DE BOI: 
DO TRABALHO À PEREGRINAÇÃO

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			DA DEVOÇÃO À FORMAÇÃO DO POVOADO

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			A IGREJA CATÓLICA E A REORGANIZAÇÃO DA DEVOÇÃO

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			A CHEGADA DOS MISSIONÁRIOS REDENTORISTAS

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			A TRANSFERÊNCIA DA ROMARIA 
PARA CAMPINAS

			
			
			
			
			
			
			
			
			OS REDENTORISTAS E O DESENVOLVIMENTO DE TRINDADE

			
			
			
			
			
			
			
			A CONSTRUÇÃO HISTÓRICA DO 
ESPAÇO SAGRADO

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			DOS ANTIGOS CAMINHOS À RODOVIA 
DOS ROMEIROS

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			FÉ, PEREGRINAÇÃO, MEMÓRIA E CIDADE
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Agradego a Deus pelas infinitas gragas
recebidas ao longo desta caminhada. Ele
sempre me conduz pelos caminhos da fé
e da devogdo ao Divino Pai Eterno da
Santissima Trindade, iluminando meus
passos e permitindo-me chegar até aqui,
mesmo diante das dificuldades encontradas.

Em especial, agradeco a2 minha mde,
Benedita da Silva, aos seus 94 anos de
vida e sabedoria, 2 minha esposa, Darcy
Ribeiro, e aos meus filhos, Idaibes Junior
e Anna Clara da Pascoa, que estiveram ao
meu lado nos momentos mais desafiadores
e contribuiram, com amor e apoio, para a
concretizagdo desta conquista.

Rendo louvores ao Divino Pai Eterno e
a Virgem Maria por me guiarem e iluminarem
na realizacio desta obra, intitulada “Trindade:
Romaria dos Carreiros”, fruto de uma caminhada
marcada pela fé, dedicacdo e perseveranca
no Divino Pai Eterno.
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gmtia,’do ao Pai Eterno
ea %rgem Maria!
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“Deus escolheu Trmdade para
fazer aqui um centro de evangelizacao
€ um lugar privilegiado para a
manifestacao de Sua Misericordia”
(D. Anténio Ribeiro, Manual do Romeiro, 1994, p. 13).






